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Quando os combates aumentam

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Os combates espirituais, longe de abrandarem-se, só fazem aumentar. Trevas sucedem-se a trevas.

Há uma expectativa silenciosa em quem começa a rezar mais: agora as coisas vão ficar mais fáceis. Nem sempre acontece 
assim. Às vezes se reza mais e se percebem com mais clareza as próprias fraquezas. Decide-se abandonar um pecado e a 
tentação parece aumentar. Toma-se uma boa decisão e as dificuldades aparecem. Quer-se ter paciência, e naquele mesmo 
dia surge exatamente a pessoa ou o motivo que a testa.

Daí nasce um erro grande: achar que o combate é sinal de que Deus se afastou. São Padre Pio mostra o contrário, e sem 
suavizar nada — os combates, longe de abrandarem-se, só fazem aumentar. Trevas sucedem-se a trevas. Não é a frase que 
se gostaria de encontrar em quem busca maior intimidade com Deus, mas foi o que ele experimentou.

O combate procura atingir o que existe de mais profundo na pessoa: a inteligência, que reconhece a verdade, e a vontade, 
que escolhe o bem. Por isso ele quase nunca começa por fora. Primeiro aparece um pensamento — não adianta rezar, isso 
não muda, você não vai mudar, é melhor desistir. Depois esse pensamento passa a ser acreditado. E então a vontade 
enfraquece: sei que deveria rezar, mas deixo para depois; sei que preciso perdoar, mas continuo alimentando o rancor; 
sei o que devia fazer, e não faço.

Por isso nem todo combate espiritual é espetacular. Na vida de Padre Pio há episódios extraordinários, mas seria um 
engano imaginar que o combate de cada um precise ter as mesmas características. Na maior parte das vezes a batalha é 
silenciosa: levantar e rezar quando se preferia continuar dormindo, calar quando se queria responder com raiva, cumprir 
o que foi prometido, voltar para Deus depois de uma queda.

E existe uma diferença enorme entre atravessar as trevas e pertencer a elas. A oração pode estar seca, podem vir dúvidas, 
cansaço, até uma queda — nada disso significa que Deus deixou de agir. Santificado por Deus não quer dizer santificado 
por quem conseguiu ser forte o tempo inteiro. Uma das tentações mais perigosas é justamente pensar: se ainda tenho essa 
luta, então não avancei nada. Vale trocar a régua. Em vez de medir a caminhada pela existência da tentação, perguntar 
como se está combatendo hoje aquilo que antes simplesmente se aceitava.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

O que você combate hoje que antes simplesmente aceitava sem lutar?

Senhor Jesus, vós conheceis os combates que trazemos dentro de nós, os pensamentos que às vezes nos confundem e 

nos desanimam, e a nossa vontade mesmo quando ela se torna fraca.

Não permitais que o combate nos faça pensar que fomos abandonados.

Iluminai a nossa inteligência, para que reconheçamos a verdade diante daquilo que estamos vivendo.

Fortalecei a nossa vontade, para que não cedamos às tentações e escolhamos sempre o bem.
E quando vier o desânimo, fazei nascer novamente no nosso coração a confiança na vossa graça. Amém.
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Receber a reflexão de cada dia
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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